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Paisagem, património, 
arquitetura 
A obra de Alfredo de Andrade em Itália
T E R E S A  C U N H A  F E R R E I R A
Alfredo de Andrade1 (Lisboa, 1839 - Génova, 1915), 
architetto e pittore2, como gostava de se definir, foi 
uma personagem de relevo no final de Oitocentos e 
início de Novecentos em Itália, país onde ocupou car-
gos públicos dirigentes e coordenou cerca de trezen-
tas intervenções em preexistências, dispersas pelas 
regiões do Piemonte, Liguria e Valle d’Aosta. 
Alfredo de Andrade torna-se uma referência na 
cultura arquitetónica e patrimonial, principalmente 
após o projeto do Borgo Medioevale construído para a 
I Exposição Nacional Italiana de 1884, em Turim. Esta 
obra singular transformou-se no “manifesto” — ideo-
lógico, político, artístico, arquitetónico, urbanístico e 
pedagógico — de uma elite cultural de que Alfredo de 
Andrade foi o porta-voz através da sua materialização 
no projeto e na edificação3. Entre os apoiantes esta-
va Camillo Boito (1836-1914) — personagem central 
na cultura artística italiana — que apresenta a obra 
como um antídoto contra o “Ecletismo”4, entendi-
do este como uma composição superficial e acrítica 
dos estilos históricos (ecletismo combinatório), que, 
à época, dominava quer nas exposições, quer na pro-
dução artística e arquitetónica. Diversamente, no Borgo 
defendia-se uma unidade estilística, um racionalismo 
construtivo, um artesanato artístico de qualidade, um 
método rigoroso de pesquisa arqueológica e, sobretu-
do, uma proposta unitária para a nova arquitetura.
Assim, recusando o propósito inicial da comissão 
responsável pela Sezione di Arte Antica (…) de repro-
duzir architectura do Piemonte desde o séc. XII até ao 
presente (…) — que considerava “irrealizável”, (…) a 
querer fazer-se um trabalho consciencioso assente em 
dados de verdade histórica (…)5 —, Alfredo de Andra-
de apresenta uma contraproposta: (…) Architectura 
militar e civil do Piemonte no século XV (…)6. Propu-
nha-se, deste modo, defender uma unidade inerente 
não só à arquitetura, mas também ao ambiente urba-
no, às artes decorativas, ao mobiliário e aos objetos 
quotidianos, que formavam um conjunto coerente e 
indissolúvel. 
Paralelamente, o projeto tinha uma forte missão pe-
dagógica de museu en plen air, retomando as ques-
tões da instrução artística, da sua função social (difu-
são do “bom gosto” pelas massas) e da relação entre 
a arte e a indústria. 
Além disso, como sublinhava o próprio Alfredo de 
Andrade, esta obra era a síntese operativa de mais 
de vinte anos de pesquisas e de levantamentos in 
loco da arquitetura tardomedieval da região, um ver-
dadeiro Dictionnaire Raisonné de l’Architecture Pi-
émontaise escrito na construção em vez de escrito 
com as palavras: (…) ogni cosa in questo insieme 
è un esempio di un tutto che è come una raccolta di 
esempi detti più noti ed anche meno conosciuti del 
Piemonte. Un inventario di tutti dettagli che egli volle 
che fossero inclusi nel villagio e castello farebbero un 
Dizionario del genere di quello che V. Le Duc fece per 
l’arte francese ( …)7.
Segundo Andrade, subjacente a este projeto estava 
também a (…) speranza di contribuire ad ispirare e 
diffondere il rispetto dei monumenti, specie dei mo-
numenti architettonici disprezzati più degli altri (…)8, 
isto é, o objetivo de chamar a atenção para a salva-
guarda do vasto património dito menor disperso pelo 
território, em muitos casos abandonado ou em risco 
de desaparecimento com a emergente industrializa-
ção. Aliás, o estaleiro do Borgo podia formar uma 
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mão-de-obra especializada, potencialmente destinada 
ao restauro e à construção ex novo, como de facto 
viria a acontecer. 
Por outro lado, pela primeira vez, uma exposição 
estava organizada segundo um sistema urbanístico 
(incluindo casas comuns, uma igreja e um castelo) 
com o intuito de recriar a imagem unificada de uma 
região, exemplificando as suas morfologias urbanas 
e respetivas tipologias arquitetónicas, com rigorosa 
correspondência de materiais e de técnicas de cons-
trução9. Segundo alguns autores, a sua influência ul-
trapassou mesmo as fronteiras italianas, tendo sido 
revisitada noutros burgos históricos construídos por 
toda a Europa, como os Village Suisse (1896) — mo-
tores de um movimento arquitetónico nacionalista 
naquele país10 — e, mais tarde, num diferente contex-
to histórico-cultural, Vieux Anvers, Vieux Bruxelles, 
Vieux Paris (1900), entre outros. Estas experiências 
constituem manifestações da defesa de uma ideia de 
cidade como continuum urbano onde existe uma rela-
ção orgânica, pitoresca e harmoniosa entre os vários 
elementos (inclusive entre novas construções e pree-
xistências), em oposição à cidade racional, quadricu-
lada e “monótona”, então promovida pelos engenhei-
ros nos programas de higienização e de renovação 
urbana oitocentista.
Após o sucesso do Borgo Medioevale, Alfredo de 
Andrade torna-se publicamente reconhecido em Itá-
lia, sendo nomeado Delegato per gli studi e le propos-
te a farsi relativamente all’elenco dei monumenti del 
Piemonte (1884), cargo com que inicia uma carreira 
institucional no âmbito da salvaguarda do patrimó-
nio monumental, designadamente como director da 
Delegazione per la conservazione dei monumenti del 
Piemonte e della Liguria (1886) e do Ufficio Regiona-
le per la Conservazione dei Monumenti del Piemonte 
e della Liguria (1891; desde 1907, Soprintendente). 
Ainda durante esse período, é nomeado para a Com-
missione Centrale per l’Insegnamento Artistico Indu-
striale (1885) e, posteriormente, para a Commissione 
Centrale per le Antichità e Belle Arti (1904; depois 
designado Consiglio Superiore per le Antichità e Belle 
Arti).
Nas últimas comissões, Alfredo de Andrade cola-
bora diretamente com Camillo Boito nas mais rele-
vantes questões relativas à salvaguarda artística e 
monumental no país, incluindo a reconstrução do 
Campanário da Praça de São Marcos, em Veneza; a 
preservação dos monumentos de Ravena; o restauro 
da Última Ceia de Leonardo da Vinci, em Milão; os 
projetos da fachada da catedral de Florença e da Pi-
nacoteca Nacional em Nápoles, entre muitas outras. 
A confiança depositada por Boito em Andrade é rei-
terada em numerosas interpelações11: (…) ti mando 
la relazione correggi, taglia, aggiunge (…), (…) tu sai 
fare i ‘miracoli’, la riunione non si adunerà senza di 
te (…), (…) prima di rispondere al ministero si o no 
voglio sentire ciò che tu pensi (…), (…) noi siamo i 
due fratelli siamesi del Consiglio Superiore, a staccarci 
ci vuole una operazione chirurgica (…)12. A uni-los, 
ressalta a procura de uma formulação arquitetónica 
que superasse o “ecletismo” e a definição de uma 
ideia “moderna” de restauro13.
Esta reciprocidade reflete-se também nas interven-
ções de Alfredo de Andrade sobre preexistências, 
gradualmente mais atentas à preservação da sua es-
tratificação construtiva e à distinção dos novos acres-
centos, de acordo com os princípios enunciados por 
Camillo Boito14. Por outro lado, para este, como ou-
tros autores já sublinharam, terá sido igualmente de-
terminante o contacto com a (…) profondità e perizia 
dell’operato di D’Andrade, prendendo lo spunto per i 
temi del restauro (…)15. 
1 | Itália, Turim, Borgo 
Medioevale, primeiro 
esquisso de Alfredo  
de Andrade, 1882,  
in Ruy Andrade, 
Alfredo de Andrade, 
sua Actividade 
Artística. Arquitectura, 
Lisboa, ed. autor, 
1960, vol. IV, s.p.
2 | Turim, Borgo 
Medioevale, planta 
definitiva de Alfredo  
de Andrade, 1884,  
in Giuseppe Giacosa, 
Alfredo D’Andrade, 
Pietro Vayra, Guida 
illustrata al Castello 
Feudale del sec XV, 
Turim, Vicenzo Bona, 
1884, catálogo oficial 
da Sezione di Storia 
dell’Arte, I Exposição 
Nacional Italiana, s.p.
monumentos 34 dossiêDOSSIÊ66
3 | Turim, Borgo 
Medioevale, após  
a inauguração, 
fotografia de Vittorio 
Ecclesia, 1884.  
Fondo Ecclesia, 
Galleria d’Arte 
Moderna di Torino,  
in Ruy Andrade, 
Alfredo de Andrade, 
sua Actividade 
Artística. Arquitectura, 
Lisboa, ed. autor, 
1960, vol. IV, s.p.
4 | Turim, Borgo 
Medioevale, na 
atualidade.
monumentos 34 67DOSSIÊ
Uma das primeiras encomendas públicas de Al-
fredo de Andrade é o restauro da Porta Soprana, 
em Génova16, iniciado em 1882. A recuperação das 
antigas portas das cidades (romanas ou medievais) 
foi um tema comum nos processos de renovação 
urbana oitocentista já que, com as expansões dos 
séculos XVII e XVIII, as muralhas e respetivas por-
tas perdem a sua função, acabando por ser demo-
lidas ou absorvidas pelo tecido residencial. Assim, 
em resposta ao programa urbanístico definido pelo 
município (expansão, higienização e abertura de 
novos traçados), Andrade propõe a “libertação” do 
monumento mediante a demolição parcial do casario 
envolvente (que considerava apresentar graves pro-
blemas de estabilidade estrutural e de salubridade), 
bem como a reconstituição da porta segundo a hipo-
tética forma primitiva (torres elípticas do século XII, 
coroadas com frisos e merlões), a que chegou a partir 
de estudos rigorosos da preexistência, de exemplos 
análogos (das mesmas época e região) e de sistemas 
militares defensivos — apoiando-se nos desenhos de 
Eugène-Emannuel Viollet-le-Duc (1814-1879) para 
Carcassonne e Aigues Mortes, que Andrade visita-
ra em 1880. A reconstrução é, contudo, reveladora 
de um grande cuidado, sendo, de um modo geral, 
legíveis os novos acrescentos pela diferença de tom, 
de material ou de estereotomia, ou por uma placa 
com a data da intervenção. Andrade investe ainda 
no estudo da relação do monumento com o contexto 
urbano, nomeadamente na ligação entre cotas e no 
tratamento do espaço público, defendendo, para o 
efeito, a preservação no local do claustro românico 
do Monastero de Sant’Andrea, alegando a importân-
cia da sua relação urbana com a porta que, caso con-
trário, ficaria monumentalmente isolada em frente a 
um quarteirão de novas construções “modernas”17. 
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Em 1884, Alfredo de Andrade inicia a intervenção 
no Palazzo Madama, em Turim, sem adivinhar que ali 
se viria a localizar a sede do seu Ufficio durante cerca 
de trinta anos. Este é um trabalho exemplar pelo rigor 
metodológico e pela leitura arqueológica das várias fa-
ses de construção (romanas — incluindo a descoberta 
da antiga Porta Decumana de Turim —, medievais e 
barrocas) cuidadosamente descritas e ilustradas em 
vinte e seis painéis, que ainda hoje constituem os prin-
cipais documentos de cronologia histórica do edifício. 
Numa obra de grande dimensão, complexidade e atua- 
lidade, Andrade propõe a musealização de vestígios 
arqueológicos nos subterrâneos (principalmente os 
de época romana), a reintegração da estrutura for-
tificada do século XV e a conservação da escadaria 
e da fachada setecentista de Filippo Juvarra, numa 
síntese projetual que permite a leitura diacrónica do 
complexo pluriestratificado18. Escreve Camillo Boito a 
propósito: (…) i vecchi edifici non hanno segreti per 
l’acume della sua mente; (…) se non vede, indovi-
na (…) sotto all’architettura di Filippo Juvarra, sotto 
alle torri del fiero castello trova l’opera romana, la svi-
scera, la disegna e la ricopre, ma in modo che lo stu-
dioso possa facilmente vederla e verificare la giustezza 
dei fatti (…)19.
(...) Il suo amore sta nei castelli (...), referia também 
Camillo Boito e, de facto, após ter estudado, mapeado 
e restaurado inúmeros complexos arquitetónicos fortifi-
cados20 — intuindo o seu valor como sistema patrimo-
nial na relação com a paisagem e com o território21 —, 
Alfredo de Andrade adquire, para sua residência, o Cas-
tello di Pavone, no Piemonte. A recuperação, iniciada 
em 1885, é interessante não só por ser um projeto em 
que o cliente era o próprio arquiteto, como por se tratar 
de um longo estaleiro por cerca de trinta anos, abran-
gendo várias fases, critérios e tipos de intervenção. 
Refiram-se os metódicos estudos e levantamentos da 
preexistência privilegiando as fontes diretas — (…) ciò 
che le carte non ci dicono l’ho imparato dalla fabbri-
ca (…)22 —, a racionalização do estaleiro, as preocupa-
ções funcionais, a preservação de elementos de várias 
épocas (do século IX ao XVI), a atenção aos pormeno-
res construtivos, a reconstrução analógica de elemen-
tos novos ou em falta, mas harmoniosamente integra-
dos no antigo onde, segundo o próprio Andrade, (…) il 
nuovo si marita col vecchio senza urto (…)23.
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Enquanto superintendente de monumentos, um dos 
trabalhos que mais o absorve, desde 1888, é o restauro 
da Sacra di San Michele no Piemonte, impressionante 
complexo religioso construído sobre um maciço rocho-
so a partir do século XI. Esta obra ilustra o rigor meto-
dológico nos estudos preliminares que fundamentam 
a intervenção — (…) nessun lavoro poteva farsi senza 
che prima fosse studiata la storia costruttiva del monu-
mento mediante indagini opportune (…)24 —, como re-
fere Andrade no relatório, que constitui, segundo Boi-
to, um exemplo que deveria ser seguido por todos os 
Uffici Regionali per la Conservazione dei Monumenti25. 
Uma das principais problemáticas da intervenção foi a 
consolidação estrutural da igreja (seriamente danifica-
da por um terramoto em 1885) para a qual Alfredo de 
Andrade propõe a reconstrução da abóbada e a intro-
dução de novos arcobotantes, assumindo a sua legibi-
lidade relativamente à preexistência (designadamente 
no tipo de pedra e na simplificação de detalhes). Com 
o objetivo de estudar exemplos análogos, realiza via-
gens a Vézelay, Bourges, Dijon e Amiens, das quais 
deixa um minucioso registo escrito e desenhado26. 
Por fim, da sua vasta obra que não cabe abarcar 
neste ensaio, destaca-se, ainda, a intervenção na Torre 
del Pailleron em Aosta (1887-1892), considerado um 
dos restauros mais “modernos” de Alfredo de Andra-
de, na medida em que recupera a unidade formal da 
fase romana, distinguindo, porém, os novos acrescen-
tos e as consolidações com um material diferente: o 
tijolo maciço. Por outro lado, Andrade defende não 
se tratar apenas do restauro de um monumento iso-
lado, mas enquadra-o num plano mais abrangente 
de recuperação das muralhas e dos traçados viários 
romanos de Aosta (e respetivas portas), alegando a 
sua importância na matriz daquele território e que, 
portanto, deveria ser preservado como um sistema 
patrimonial por ele próprio identificado, estudado e 
reconstituído27.
Neste sentido, importa aqui destacar o pioneirismo 
de Alfredo de Andrade no alargamento da noção de 
monumento, ultrapassando a visão de objetos autó-
nomos e isolados em favor da consideração da sua 
relação com o contexto urbano, territorial e paisagísti-
co28; em particular na atenção ao património dito me-
nor, aos conjuntos urbanos, às redes de monumentos 
no território, intuindo precocemente o seu valor como 
recurso económico e turístico, e a subsequente im-
portância da sua salvaguarda e da preservação. É de 
relevar ainda, neste âmbito, o papel de Andrade em 
Itália na criação e institucionalização dos mecanismos 
de salvaguarda ao nível do inventário, classificação, 
legislação e proteção dos bens artísticos, arquitetóni-
cos e paisagísticos29.
Salienta-se, ainda, a riqueza metodológica no pro-
cesso de análise e de intervenção: a pesquisa docu-
mental e iconográfica, o rigoroso levantamento com 
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anotações para o projeto, a comparação com exemplos 
análogos, o ensaio de ferramentas processuais (foto-
grafias, decalques, maquetas), com destaque para o 
culto do desenho como instrumento preferencial de 
investigação e de comunicação — nulla dies sine li-
nae30. Sendo cosa mentale, o desenho transforma-se 
num linguaggio parlato — (…) senza smarrirsi mai 
nell’affettato o nel supérfluo (…)31 — fundamental na 
atividade de Alfredo de Andrade, desde os métodos de 
análise de preexistências à sua aplicação sistemática 
como ferramenta de transformação do real. É evidente 
ainda a infl uência dos métodos da “arqueologia me-
dieval” francesa — em particular na leitura direta 
das construções, em que se tornou um especialista 
— designadamente das obras de Arcisse de Caumont, 
Eugène-Emannuel Viollet-le-Duc e Ferdinand de Dar-
tein, que Alfredo de Andrade possuía na sua biblio-
teca32. 
Refira-se também uma vasta produção escrita por 
Alfredo de Andrade, com destaque para os numero-
sos inventários, relatórios e artigos que desenvolveu 
no âmbito dos seus cargos públicos em Itália de co-
missões em Portugal e, por fim, o que ele designa de 
memórias arqueológicas33, que consistem, possivel-
mente, na tentativa inacabada de compilação de um 
dicionário34. Esta grande mole de material inédito, 
organizada alfabeticamente e encadernada em quin-
ze volumes, engloba um amplo conjunto de temas 
(lugares, materiais e técnicas construtivas, costumes, 
artes ditas menores, etc.), apoiando-se em exemplos 
concretos e numa vasta bibliografia em várias línguas 
(italiano, português, francês, inglês e alemão), que 
demonstram a espessura cultural desta personagem, 
entre dois séculos e duas nações.
As “memórias” de Alfredo de Andrade ilustram al-
gumas das suas ideias sobre “restauro”35 onde, atra-
vés de exemplos, denuncia questões como os exces- 
sivos e “maus” restauros, o “engano” (falso histórico) 
e a importância da distinção dos novos acrescentos36. 
Assim, as suas notas já registam a evolução cultural 
que acompanha o debate europeu da segunda me-
tade de Oitocentos, como o próprio viria a reconhe-
cer: (…) le cose dei restauri sono come tutte le cose 
di questo mondo, cambiano a seconda dei tempi, 
quello che pareva bene una volta non sembra più tale 
oggi (...). �uesta è la mia opinione e forse e l’opinio-
ne di un peccatore perché certamente in questo campo 
avrò peccato anch’io (...)37. Se não podemos negar a 
admiração de Andrade por Viollet-le-Duc — princi-
palmente no método e na primeira fase da sua obra 
—, verificamos que se foi gradualmente aproximando 
das ideias de Boito38: na documentação do processo 
(escrita, desenhada, fotográfica), na atenção filológica 
à preservação das várias fases do edifício (articulada 
com a procura de uma integridade formal e construti-
va), na preocupação com o uso e com a estabilidade 
estrutural, assim como na diferenciação dos novos 
acrescentos, mas sem contraste acentuado com o an-
tigo (questão também sublinhada por Camillo Boito). 
Escreve Alfredo de Andrade: (…) i moderni restaura-
tori ormai sono d’accordo che si debba (…) non con-
fondere l’antico con il lavoro moderno (…)  il migliore, 
più prudente sistema da adottare nel restauro (…), è 
di rispettare tutte le sue parti, (…) senza intraprendere 
troppe ricostruzioni per le quali non si hanno elementi 
precisi (…)39.
Do que vimos, não nos parece, contudo, que (…)
D’Andrade ne è il braccio, Boito la mente (…)40, mas 
antes que se trata de uma relação de confronto recí-
proco e de convicções partilhadas. Esta colaboração 
Boito-Andrade manifesta-se sobretudo na consolida-
ção de um rigor metodológico e na definição de um 
fio condutor entre novo e antigo com a consciência 
da difícil relação entre teoria e prática — e das suas 
inevitáveis contradições — que abre a via ao caso a 
caso; por outro lado, manifesta-se no contributo à 
formação de uma consciência patrimonial e na pro-
cura de uma expressão arquitetónica da Itália recente- 
mente unificada. De facto, Andrade trabalha num 
campo geográfico privilegiado (Piemonte e Ligúria, 
partes do antigo reino dos Sabóia) e o seu contributo 
para o estudo e o restauro dos monumentos foi um 
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fator relevante no processo de construção da identida-
de nacional41. Se se considera tal projeto partilhado, é 
então natural o apoio incondicional de Camillo Boito, 
quer em correspondência, quer publicamente nos elo-
gios sem reservas, ou ainda na escolha de Andrade 
como representante em exposições e congressos na-
cionais e internacionais.
Deste modo, podemos evidenciar na atividade de 
Alfredo de Andrade uma estreita relação entre a pro-
cura da identidade dos lugares e do seu património 
— inventário, salvaguarda, restauro — e a pesquisa 
de modelos para a produção artística e arquitetóni-
ca ex novo. Este é um importante precedente para a 
cultura arquitetónica do século XX: a história como 
ferramenta de projeto, a aproximação a uma ideia de 
genius loci, a definição de metodologias operativas 
de análise do património construído que possam in-
formar uma nova arquitetura, em continuidade com 
a tradição.
Alfredo de Andrade entre Itália e Portugal
Apesar de não ter intervenção direta em monu-
mentos portugueses, Alfredo de Andrade contribuiu 
ativamente para o estudo e salvaguarda do patrimó-
nio em Portugal42, principalmente através de “visitas 
artísticas” e de relatórios (1880-1881), realizados por 
solicitação da Academia de Belas-Artes de Lisboa, 
com o objetivo da sua conservação e da criação de 
um museu nacional. Já com vários anos de expe- 
riência na tutela patrimonial, Alfredo de Andrade 
não olha apenas para os grandes monumentos da 
sua pátria de origem, mas também para os aglome-
rados urbanos (que designa de vilas velhas43), para 
as artes e arquiteturas ditas menores, ou, ainda, para 
um vasto património rural e autóctone de várias épo-
cas, disperso pelo país. 
Alfredo de Andrade desenvolve uma atividade di-
versificada em Portugal44, desde os projetos juvenis 
para a renovação urbana de Lisboa (1858-1865), aos 
contributos para a salvaguarda do património artístico 
e monumental (1880-1881), o apoio à edificação de 
casas para a sua família em Lisboa por arquitetos por-
tugueses e italianos (1890-1899), ou ainda o projeto 
e a construção do complexo agrícola e residencial de 
Font’Alva, no Alentejo (1894-1911), obra testamentá-
ria e um dos poucos projetos de raiz da sua carreira 
profissional.
Internacionalmente, Alfredo de Andrade não é ob-
jeto de grande atenção, secundarizado pela tendência 
para o destaque de outras figuras com posição teórica 
firmada. Todavia, a sua ação ultrapassa as fronteiras 
italianas: pela atividade em Portugal, pela participa-
ção em congressos, exposições e comissões oficiais 
no estrangeiro45, pelas viagens e contactos que esta-
beleceu, e até pela vastidão e repercussões da sua 
obra, que, devidamente avaliadas, poderão redimen-
sionar o seu legado na cultura patrimonial europeia. 
De facto, como refere Álvaro Siza, (…) se é de la-
mentar esta emigração de um dos protagonistas da 
cultura arquitetónica europeia, é também de apontar 
a oportunidade, que assim encontrou, de participar 
num debate então fundamental sobre a evolução da 
arquitetura, em momento de viragem irreversível do 
ecletismo dominante para uma antecipação de um 
modernismo universal (…) que chegaria também ao 
nosso país (…)46.
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Deste modo, importa enquadrar criticamente estes 
processos na produção eclética de final de Oitocentos, 
superando visões historiográficas preconceituosas ou 
redutoras relativas ao século XIX47 em favor de uma 
visão plural e culturalmente complexa. Assim, po-
demos afirmar que Alfredo de Andrade, sendo uma 
personagem de uma época de transição, representa, 
como muitas outras, uma necessária mediação entre 
a continuidade com uma tradição construtiva pluris-
secular e os desafios dos novos tempos “modernos”, 
anunciados no limiar do século XX.
Uma leitura abrangente da obra de Alfredo de An-
drade demonstra, como vimos, que não se desen-
volve (…) de forma direta e simplista um binário 
novo-antigo (…)48, e que a solução proposta nunca é 
predeterminada ou generalizável, mas sim a respos-
ta meditada, caso a caso, conforme as circunstâncias 
específicas de cada intervenção, desenvolvendo uma 
metodologia coerente com a problemática dialetica-
mente viva da intervenção no construído. Trata-se, 
como diria Fernando Távora quase um século depois, 
de (…) continuar-inovando (…), afirmando mais as 
semelhanças e a continuidade do que cultivando a di-
ferença e a ruptura (…)49. 
Por fim, em ambos os países, Itália e Portugal, im-
porta sublinhar a relevância do contributo de Alfredo 
de Andrade não só na salvaguarda e no restauro do 
património arquitetónico, mas também no alarga-
mento do conceito de monumento — na sua relação 
com a cidade, com a paisagem e com o território.
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